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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho apresenta um estudo sobre o “Desenvolvimento Rural e Agricultura Familiar: um estudo de caso no município de Cerrito/RS” e faz parte do projeto de dissertação de mestrado que vem sendo desenvolvido junto ao Programa de Pós-graduação em Geografia da Universidade Federal do Rio Grande. 
Nos últimos anos, o campo de pesquisa sobre o tema da agricultura familiar vem sendo bastante discutido, desafiando os estudiosos a buscar novas contribuições, tanto teóricas quanto empíricas, a partir de pesquisas relacionadas aos estudos rurais. Assim, a questão do desenvolvimento rural passa, necessariamente, pela compreensão das dinâmicas espaciais relacionadas à organização da agricultura familiar no campo. Dessa forma, este trabalho buscará compreender as formas de organização das famílias agricultoras, as estratégias de reprodução que essas famílias adotam para permanecerem na agricultura e no meio rural e as políticas públicas voltadas para o desenvolvimento rural no município de Cerrito/RS. 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
      Para elaboração deste trabalho, inicialmente, será feito levantamento bibliográfico por meio de leituras de livros, dissertações, teses, artigos e outros materiais atuais que abordem o tema em questão, bem como, pesquisas e documentos elaborados por instituições técnicas e cientificas de caráter público.

A metodologia adota o estudo de caso, “sendo uma categoria de pesquisa cujo objeto é uma unidade que se analisa profundamente.” (TRIVIÑOS, 2008, p.133). Por outro lado, a compreensão da realidade, pesquisando um caso particular, não perde de vista as relações socioeconômicas e políticas da sociedade mais ampla. Nesse sentido, a pesquisa adota uma abordagem quanti-qualitativa, uma vez que não tem a pretensão de desprestigiar a contribuição dos dados quantitativos para elucidar o qualitativo. 
Será adotado um recorte espacial mais restrito, para posterior mapeamento das famílias de agricultores do Município de Cerrito/RS que farão parte da pesquisa. Assim, após a escolha arbitrária das famílias, serão realizadas as entrevistas, por meio de roteiro semiestruturado. Além disso, serão adotados outros instrumentos de investigação para atingir os objetivos propostos, como levantamento fotográfico, diário de campo, entre outros.  Os resultados das entrevistas, das descrições, das observações e dos documentos serão interpretados por meio da análise de conteúdo.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A partir de 1990, percebeu-se um interesse maior por parte do Estado pela agricultura familiar no Brasil, com a criação do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), e particularmente, a Secretaria da Agricultura Familiar (SAF). Tal fato se materializou em políticas públicas, como por exemplo, o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF), financiando projetos individuais ou coletivos, que geram renda aos agricultores familiares e assentados da reforma agrária. Em 2003, foi criado o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), a fim de colaborar com o enfrentamento da fome e da pobreza no Brasil e para fortalecer a agricultura familiar. Também Programa de Garantia de Preços para a Agricultura Familiar (PGPAF) que garante às famílias agricultoras preços mínimos para seus produtos, e, por meio da Lei nº 11.947/2009, a Agricultura Familiar passa também a fornecer gêneros alimentícios a serem servidos nas escolas da Rede Pública de Ensino. (MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO, 2012)
Quanto ao município de Cerrito/RS este tem sua organização socioespacial caracterizada pela presença de propriedades rurais de caráter familiar, tendo como maior expressão a produção leiteira, de milho, soja, pêssego, arroz e a avicultura. (SECRETARIA MUNICIPAL DE CERRITO, 2012)
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante dessas premissas, o entendimento das novas perspectivas para os processos sociais no meio rural “passa pelo reconhecimento da agricultura familiar, como uma forma social de trabalho e produção e do desenvolvimento rural.” (CONTERATO, GAZOLLA, SCHNEIDER, 2007, p. 13). O desenvolvimento rural, por sua vez, deve ser entendido como um movimento na direção de novas propostas para o setor agrícola, com novos objetivos, buscando a valorização crescente das economias de escopo em detrimento das economias de escala, o fortalecimento das sinergias com os ecossistemas locais, sempre buscando superar o paradigma da modernização da agricultura. Dessa forma, fazem-se necessários estudos nos quais considerem a agricultura familiar como sendo uma categorial social estratégica para o desenvolvimento rural.
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